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RESUMO 

 

Cada vez mais, têm-se buscado um meio de transportar materiais a granel eficiente e 
econômico. O transporte através de correia é, hoje, o meio mais utilizado para o transporte de 
materiais a granel, utilizado por empresas de diversos setores, tais como mineração, 
siderurgia, pedreiras, agronegócios, etc. São inúmeras as vantagens do uso de uma correia 
transportadora em comparação com o transporte ferroviário ou através de caminhões. 
Caminhões necessitam de motorista, possuem um alto risco de acidentes, bem como um custo 
elevado com manutenção e, assim como os trens, após efetuarem a descarga do material, 
voltam vazios para o próximo carregamento. O custo para a construção de uma estrada de 
ferro é altíssimo, tornando, muitas vezes, o transporte ferroviário inviável. Já o transportador 
de correia possui um alto custo de instalação, porém trabalha 24 horas por dia, 365 dias por 
ano. O lado superior da correia está sempre carregado, o custo de manutenção é médio e o 
risco de acidentes é baixo, fazendo com que ele seja o meio ideal para transportar materiais a 
granel. Esse trabalho visa interar o leitor sobre o que é um transportador de correia, quais são 
seus principais componentes e demonstrar os cálculos básicos para seu dimensionamento e 
seleção de componentes. Ao longo do trabalho, será dimensionado um transportador para uso 
no setor de mineração, porém os conceitos nele demonstrados valem para o transporte de 
qualquer tipo de material. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Transportador de Correia, Correia Transportadora, Transporte de 
Materiais a Granel, Componentes Mecânicos, Dimensionamento 
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ABSTRACT 

 

Increasingly, people searches for an efficient and economic way for transporting bulk 
materials. Transport through belts is now the most widely used mean for transporting bulk 
materials, used by companies from various sectors such as mining, quarrying, agribusiness, 
etc. There are many advantages of using a conveyor belt as compared to rail or by truck. 
Trucks needs a driver, have a high risk of accidents as well as a high cost for maintenance and 
as well as trains, after making the downloading of the material, return empty to the next load. 
The cost for the construction of a railway is very high, making it often impossible. The 
conveyor belt have a high cost of installation, but it works 24 hours a day, 365 days a year. 
The upper side of the belt is always loaded, the maintenance cost is average and the risk of 
accidents is low, causing it to be the ideal way to transport bulk materials. This monography 
aims to interest the reader about what is a conveyor belt, what are its main components and 
demonstrate the basic calculations for their sizing and selection of components. Throughout 
the work, scaled a belt conveyor for use in the mining sector, but the concepts demonstrated 
apply to the transport of any material. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

KEYWORDS: Conveyor Belt, Belt Conveyor, Transport of Bulk Materials, Mechanical 
Components, Sizing 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Transportadores de correia vêm sendo usados para o transporte de materiais desde a 
segunda metade do século 17. Antigamente, os transportadores de correia eram muito simples, 
tratavam-se de um tablado de madeira e uma cinta feita de couro de animais, que escorregava 
por cima desse tablado. Nessa época, eles eram usados para o transporte de sacos de grãos. 

Com o desenvolvimento da tecnologia, as aplicações do transportador de correia foram 
ficando mais amplas. No ano de 1919, transportadores motorizados já eram utilizados na 
indústria automotiva. Mais tarde, por volta do ano 1930, o transportador de correia já era um 
meio popular para o transporte de materiais a granel. Minas de carvão já utilizavam 
transportadores de correia para transportar material por mais de 8 km. 

Hoje, transportadores de correia são utilizados em todo tipo de indústria, além de 
aeroportos, supermercados, devido à sua versatilidade e ao baixo custo. Atualmente, o 
transportador de correia mais longo do mundo fica localizado na Índia e têm por volta de 17 
km de extensão. 

 

1.1 Motivação 
 

Comparado com a utilização de caminhões e estradas de ferro para o transporte de 
materiais, o transporte através de correia é o mais viável economicamente a longo prazo. 
Caminhões possuem um custo elevado de manutenção e necessitam de motorista. Já a 
construção de uma estrada de ferro necessita de um investimento inicial altíssimo. O 
transportador de correia necessita de um investimento inicial alto, porém trabalha 24 horas 
por dia, 365 dias por ano sem necessitar de paradas e sempre cheio de material, o que não 
acontece com as outras opções. 

Atualmente, com o crescimento da construção civil e da necessidade do aço, o mercado 
de mineração têm crescido rapidamente e, com ele, o mercado de transportadores de correia. 

 

1.2 Objetivo 
 

O objetivo desse trabalho é interar o leitor sobre o que é, como funciona, identificar os 
componentes e demonstrar os passos e cálculos básicos para se dimensionar uma correia 
transportadora de minério de ferro. 
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2 COMPONENTES DO TRANSPORTADOR DE CORREIA 
 

Um transportador de correia é composto de diversos componentes, dentre eles 
equipamentos mecânicos, elétricos, hidráulicos e acessórios. Os componentes básicos de um 
transportador serão apresentados a seguir. 

 

2.1 Correia 
 

A correia é o componente mais importante do transportador, e representa uma boa 
parcela do investimento inicial. É sobre ela que o material se acomoda e com o seu 
movimento promove o transporte do mesmo. Diversos fatores devem ser levados em conta 
para a seleção correta da correia, tais como as características do material a ser transportado 
(granulometria, densidade, abrasividade, ângulo de acomodação, temperatura, etc), a 
capacidade do transportador, geralmente medida em toneladas por hora, o tipo de rolete, a 
largura da correia e a tensão máxima presente no transportador. 

Em geral, as correias são constituídas de 3 elementos: a cobertura superior, a carcaça e a 
cobertura inferior. As coberturas são feitas de borracha vulcanizada e têm a função de 
proteger a carcaça de qualquer dano ou deterioração que podem ocorrem no ambiente de 
trabalho. Já a carcaça deve suportar as tensões causadas durante a partida, parada e 
movimento do material, além de suportar o impacto causado pela queda do material durante a 
alimentação e promover a estabilidade para que o alinhamento seja mantido durante todo o 
curso do transportador. 

Dependendo da exigência de tensão do transportador, a carcaça da correia pode ser de 2 
tipos: cabo de aço ou lona. Carcaças de cabo de aço são mais resistentes às altas tensões, são 
comumente usadas em transportadores de longa distância ou de alta capacidade. Carcaças de 
lona são mais comuns e economicamente mais viáveis. 

Outro ponto crucial na resistência da correia é a emenda. Na grande maioria das vezes, a 
emenda é feita no local onde o transportador irá operar, o que dificulta muito o processo. As 
emendas podem ser de 2 tipos: vulcanizada ou mecânica. A emenda vulcanizada possui um 
custo bem mais elevado e leva mais tempo para ser feita, porém ela garante uma resistência 
consideravelmente maior que a emenda mecânica, além de uma vida útil muito maior. A 
emenda mecânica, apesar de ser mais viável economicamente e mais rápida, possui inúmeras 
desvantagens em relação à emenda vulcanizada: só pode ser aplicada nas correias com 
carcaça de lona, produzem uma superfície áspera, podendo causar danos aos tambores, 
roletes, raspadores, limpadores, etc. Além disso, ela expõe a correia cortada à umidade e ao 
material transportado, podendo causar danos à carcaça. 
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Figura 1: Emenda vulcanizada – Carcaça de lona (CEMA) 

 

 

Figura 2: Emenda vulcanizada – Carcaça de cabo de aço (CEMA) 
 

 

Figura 3: Emenda mecânica (CEMA) 
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2.2 Roletes 

 

Rolete é o nome dado ao conjunto rolos + suporte. Eles têm a função de suportar a 
correia tanto do lado carregado quanto no retorno. Os rolos são cilindros de aço de alta 
resistência que contêm rolamentos e podem girar em torno de seu próprio eixo, fazendo com 
que a correia se desloque sobre eles. 

O bom alinhamento, lubrificação e manutenção dos rolos é essencial para o movimento 
da correia. Qualquer imperfeição em algum desses detalhes resultará em um aumento da 
tensão na correia e na potência requerida do motor, devido ao atrito causado pelo rolo 
desalinhado ou com lubrificação insuficiente. 

Os roletes podem ser classificados em: 

 

2.2.1 Roletes de carga 

 

São responsáveis por suportar o peso da correia e do material transportado. Os roletes 
de carga podem ter dois tipos de configuração: planos ou inclinados. Atualmente, os roletes 
inclinados são mais comuns, por conseguir transportar uma quantidade consideravelmente 
maior de material. Eles são compostos por um rolo central horizontal e por dois rolos laterais 
geralmente inclinados de 20º, 35º ou 45º. Os roletes planos são normalmente compostos por 
um só rolo horizontal sustentado por suportes que são fixados na estrutura do transportador.  

 

 

Figura 4: Rolete de carga plano (CEMA) 
 

 

Figura 5: Rolete de carga inclinado (CEMA) 
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2.2.2 Roletes de impacto 

 

São responsáveis por suportar o impacto da queda do material na seção de alimentação 
do transportador. São normalmente cilindros de aço revestidos com discos de borracha 
vulcanizada para absorver o impacto e proteger a carcaça da correia de danos. 

 

 

Figura 6: Rolete de impacto plano (CEMA) 

 

 

Figura 7: Rolete de impacto inclinado (CEMA) 

 

2.2.3 Roletes de retorno 

 

São responsáveis por suportar o peso da correia durante o retorno da mesma, não 
suportam o material transportado. Geralmente, são compostos de um rolo plano horizontal 
sustentado por suportes fixados na parte inferior da estrutura do transportador. Atualmente, 
têm sido comumente utilizados roletes de retorno em V, que são compostos por dois rolos que 
formam um ângulo de 10º com a horizontal. Esse tipo de rolete de retorno ajuda a manter o 
alinhamento da correia. 

 

 

Figura 8: Rolete de retorno plano (CEMA) 
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Figura 9: Esquema de um rolete de retorno em V (Sandvik) 

 

2.2.4 Roletes de transição 

 

Esses roletes possuem rolos laterais com regulagem de ângulo e são utilizados para 
diminuir gradativamente a curvatura da correia conforme ela se aproxima do tambor de 
descarga ou de retorno. 

 

 

Figura 10: Roletes de transição (Arquivo Sandvik) 

 

2.2.5 Roletes auto-alinhantes 

 

São responsáveis por manter o alinhamento da correia. Esses roletes podem ser usados 
tanto do lado carregado quanto no retorno e são dotados de um mecanismo giratório, além de 
pequenos rolos perpendiculares à correia. Qualquer desalinhamento da correia fará com que 
ela toque o rolo vertical, provocando um giro no rolete e formando um certo ângulo em 
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relação à correia. Esse desvio angular cria uma força que obriga a correia a voltar ao seu 
centro. 

 

 

Figura 11: Rolete auto-alinhante de carga (CEMA) 

 

 

Figura 12: Rolete auto-alinhante de retorno (CEMA) 

 

2.3 Tambores 

 

 

 

Figura 13: Conjunto Tambor + Mancais (Catálogo Sandvik) 
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Fixado pelos mancais e composto de um eixo, cubos, discos laterais e discos internos, 
anéis de fixação, casca externa e revestimento, o tambor é o componente que dá movimento 
(tambor motriz) e apoio (tambores movidos) à correia. Além disso, o tambor também é 
utilizado para dobrar e desviar a correia, quando se faz necessário. 

 

 

Figura 14: Tambor em corte, detalhando a fixação do cubo no eixo através de anel de fixação (Catálogo 
Sandvik) 

 

Os tambores podem ser classificados em: 

 

2.3.1 Tambor motriz 
 

É responsável por receber o torque do acionamento e transmiti-lo para a correia 
transportadora. Geralmente, esses tambores são revestidos com cerâmica, para produzir um 
coeficiente de atrito maior e evitar o escorregamento. 
 

 

Figura 15: Tambor motriz com revestimento em cerâmica (Arquivo Sandvik) 
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2.3.2 Tambor movido 

 

São todos os tambores que não possuem torque próprio, podem ter diversas aplicações, 
tais como esticamento, desvio, encosto, etc. Geralmente são revestidos com uma camada de 
borracha, para melhorar a aderência com a correia. 

 

 

Figura 16: Tambores movidos, não possuem torque próprio (Arquivo Sandvik) 

 

2.3.2.1 Tambor de esticamento 

 

É o tambor no qual é feito o esticamento da correia. 

 

2.3.2.2 Tambor de desvio 

 

Tambor utilizado apenas para curvar a correia, necessário em caso de esticamento por 
gravidade, acionamento duplo, etc. 

 

2.3.2.3 Tambor de encosto 

 

Tambor usado para aumentar o ângulo de abraçamento em outro tambor, geralmente 
utilizado para aumentar o abraçamento da correia no tambor motriz. 
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2.4 Conjunto de acionamento 

 

Conjunto de componentes responsáveis por produzir o torque no tambor motriz. 
Geralmente é composto por motor, redutor, acoplamentos e, se necessário, freio, contra-recuo, 
volante de inércia e inversor de frequência. 

 

 

Figura 17: Conjunto de acionamento (Motor, acoplamento flexível de alta rotação, redutor, acoplamento flexível 
de baixa rotação e tambor motriz) 

 

2.4.1 Motor 
 

É o coração do transportador de correia, responsável pelo torque que gira o tambor 
motriz e movimenta a correia. Na grande maioria dos casos, trata-se de um motor elétrico 
trifásico, do tipo rotor de gaiola. 

 

Figura 18: Motor trifásico tipo rotor de gaiola (Catálogo WEG) 
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2.4.2 Redutor 

 

Componente responsável por diminuir a rotação na saída do motor e aumentar o torque. 

Como os transportadores não necessitam de uma velocidade alta (em média de 1 m/s a 8 m/s) 

e exigem um torque muito elevado para a elevar o material e vencer o atrito de todos os 

componentes, os redutores de velocidade são imprescindíveis no projeto de um transportador 

de correia. Os tipos de redutores mais utilizados são os Shaft-Mounted (potências de até 50 

HP), os redutores de eixos paralelos (os mais utilizados, pois possuem uma gama que engloba 

todas as faixas de potências) e os redutores de eixos ortogonais (utilizados quando o espaço é 

limitado). 

 

 

Figura 19: Redutor de eixos ortogonais em corte (Catálogo SEW) 
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2.4.3 Acoplamentos 

 

São elementos de união entre eixos de motores, redutores e tambores. Podem ser de 2 

tipos: 

 

2.4.3.1 Acoplamentos flexíveis 
 

Elementos responsáveis por unir os eixos entre motor e redutor (acoplamento de alta) e 
entre redutor e tambor (acoplamento de baixa), absorvendo desalinhamentos angulares entre 
os eixos até um certo limite, amortecendo vibrações torcionais e protegendo os demais 
equipamentos de sobrecarga funcionando como fusível. 

 

 

Figura 20: Acoplamento flexível (Arquivo Sandvik) 
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2.4.3.2 Acoplamentos Hidrodinâmicos 
 

São equipamentos responsáveis por transmitir o torque do motor suavemente até que se 
atinja o torque máximo. São extremamente importantes em transportadores com potência 
superior a 50 HP. No transportador de correia, a transmissão imediata do torque do motor 
resultaria em uma tensão muito elevada na correia, acarretando o rasgo da mesma. Caso o 
acoplamento hidrodinâmico (figura 20) não seja utilizado, será necessária a utilização de um 
inversor de frequência. 

 

 

Figura 21: Acoplamento Hidrodinâmico (Arquivo Sandvik) 

 

2.4.4 Freio 

 

Componente (figura 21) responsável por parar o tambor motriz e, consequentemente, a 
correia. Seu uso é necessário em transportadores em declive, para que não haja perda de 
controle da velocidade da correia, e em transportadores sequenciais com diferentes tempos de 
parada. Nesse caso, se dois transportadores em sequência tiverem diferentes tempos de 
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parada, vai haver acúmulo de material no chute de alimentação do segundo transportador, 
acarretando em danos na correia, nos roletes, na estrutura ou no conjunto de acionamento. 

 

 

Figura 22: Freio instalado no eixo de baixa do transportador (Arquivo Sandvik) 

 

2.4.5 Contra-recuo 

 

Equipamento (figura 22) responsável por evitar o retorno da correia carregada em 
transportadores inclinados quando o motor é desligado, fato que poderia acarretar em danos às 
estruturas ou entupimento dos chutes de alimentação. 

 

Figura 23: Contra-recuo (Catálogo Vulkan) 
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2.4.6 Volante de inércia 

 

O volante de inércia (figura 23) tem a função de adicionar inércia ao transportador. 
Trata-se de uma enorme massa girante que faz com que o tempo de partida e o tempo e a 
distância de parada sejam aumentados. 

É utilizado quando faz-se necessário o aumento do tempo de parada do transportador, 
para que este fique sincronizado com transportadores anteriores ou posteriores, evitando 
entupimento do chute de alimentação. 

 

 

Figura 24: Volante de inércia (Arquivo Sandvik) 

 

2.4.7 Inversor de Frequência 
 

Componente elétrico responsável pela partida “suave” do motor, evitando trancos e 
danos à correia. O inversor de frequência (figura 24) reduz a corrente de partida, permitindo o 
controle da velocidade e do torque do motor, possibilitando o aumento gradativo do torque. 
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Quando opta-se pela instalação de um inversor de frequência, o acoplamento 
hidrodinâmico torna-se desnecessário. 

 

 

Figura 25: Inversor de frequência 
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2.5 Esticamento 

 

Nos transportadores de correia, é imprescindível que a correia mantenha-se esticada 

durante todo o tempo. Caso isso não ocorra, poderá ocorrer desalinhamento da correia, 

escorregamento no tambor motriz, aumento da potência requerida, vazamento de material, etc. 

Para que isso não ocorra, existem 3 maneiras de promover o esticamento da correia: 

 

2.5.1 Esticamento por parafuso 
 

Os mancais do tambor de esticamento são posicionados em um trilho que permite o 
deslocamento em apenas uma direção. Preso aos mancais estão os parafusos de esticamento. 
O esticamento é manual, feito através do rosqueamento das porcas, conforme figura 25. 

O esticamento de parafuso é indicado somente para transportadores de pequenas 
capacidades e distâncias, pois a tensão na correia e, consequentemente, a tensão de 
esticamento é menor. 

 

 

Figura 26: Esticamento por parafuso 
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2.5.2 Esticamento por gravidade vertical 
 

É o tipo de esticamento mais utilizado. Os mancais do tambor de esticamento são 
presos ao contrapeso, uma caixa de aço preenchida com minério de ferro. O contrapeso faz a 
força necessária para manter a correia esticada, conforme figura 26. 

 

Figura 27: Esticamento por gravidade vertical 

 

2.5.3 Esticamento por gravidade horizontal 
 

Utilizado quando o transportador não possui altura suficiente para o esticamento por 
gravidade vertical. O princípio é o mesmo, porém o esticamento é feito pelo tambor de 
retorno, que fica preso a um carrinho pelos mancais. Através de roldanas e cabos de aço, o 
carrinho é ligado ao contrapeso, promovendo o esticamento da correia. 
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Figura 28: Esticamento por gravidade horizontal 

 

2.6 Chute 

 

O chute (figura 28) é o elemento responsável por receber e direcionar o material até o 

seu destino seja ele outro transportador, uma pilha, um silo, etc. Trata-se de uma estrutura de 

aço reforçada com chapas de desgaste, capaz de suportar a abrasão e a corrosão causadas pelo 

atrito contínuo do material com a estrutura. 

 

Figura 29: Chute de descarga (Arquivo Sandvik) 
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2.7 Guia de material 

 

Componente responsável por evitar o derramamento do material do momento em que 
este cai na correia até que a velocidade do material e da correia se igualem. Composto de 
placas de aço verticais e borracha, na região onde ela entra em contato com a correia, 
conforme figura 29. 

 

 

Figura 30: Guia de material (Arquivo Sandvik) 
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2.8 Acessórios de limpeza 

 

É importante manter a correia sempre limpa, pois a mesma entra em contato com os 

rolos e com os tambores, ambos de aço. Caso haja algum material preso à superfície da 

correia, este causará danos nos tambores ou nos rolos, por isso há a necessidade da utilização 

de alguns acessórios para manter a correia livre de resíduos durante todo o seu curso. 

 

2.8.1 Raspador 

 

Componente que, por contato, retira o material que fica aderido à correia após sua 

descarga. Geralmente são instalados em torno do tambor de descarga. É constituido de uma 

lâmina de aço com a continuação (parte que entra em contato com a correia) em borracha ou 

plástico, e acionado por contrapeso ou por molas, fazendo com que ele esteja sempre em 

contato com a correia. 

 

 

Figura 31: Raspador de correia (Arquivo Sandvik) 
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2.8.2 Limpador 

 

Assim como o raspador limpa o lado carregado da correia, o limpador é um componente 

utilizado para limpar o lado da correia que não entra em contato com o material. Apesar desse 

lado da correia não ter contato direto com o material, o uso dos limpadores é necessário pois 

pode haver vazamento de material da parte superior do transportador (lado carregado) para a 

parte inferior. Caso não haja limpador de correia, esse material ficará alojado sobre a correia e 

danificará os tambores de esticamento ou de retorno. 

 

Figura 32: Limpadores de correia em V e Diagonal, respectivamente 

 

2.8.3 Virador de Correia 

 

Trata-se de um sistema de rolos especiais destinados a inverter a correia no lado de 
retorno, visando evitar o desgaste dos rolos de retorno e manter a limpeza da área ao longo do 
transportador. 

 

Figura 33: Virador de correia (Arquivo Sandvik) 
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2.9  Cobertura 

 

Estrutura metálica disposta sobre o lado carregado da correia, visando a proteção da 

correia e de todos os outros componentes do transportador contra as intempéries e também, a 

diminuição da contaminação do meio ambiente ocorrida pelo derramamento de material 

devido ao vento. 

 

Figura 34: Cobertura 

 

2.10  Passadiços 

 

Estrutura fixada ao longo das partes elevadas do transportador, com o intuito de permitir 

o acesso para a manutenção. Constituido de piso metálico, corrimão e suportes. 

 

Figura 35: Passadiço 
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3 DIMENSIONAMENTO 

 

A seguir, será dimensionado um transportador de correia de médio porte. Para o início 
dos cálculos, será fixado o comprimento de 280 metros, largura de 54 polegadas, altura de 
elevação de 24 metros e capacidade de 3500 toneladas por hora. O esticamento será por 
gravidade vertical, conforme figura 35. 

 

 

Figura 36: Perfil do transportador a ser dimensionado 

 

- Comprimento: 280 [ ] = 918,64 [ ] 
- Largura: 54 [ ] 
- Capacidade: 3500 [ ] = 2143,38 [ ] 
- Elevação: 24 [ ] = 78,74 [ ] 
- Inclinação: 11º 
- Material: Minério de Ferro 
   - Densidade: 1900 [ ] = 118,61 [ ] 
   - Granulometria Máxima: 150 [ ] = 5,9 [ ] 
   - Ângulo de Acomodação: 20º 
- Regime de Trabalho: 24 h/dia – 365 dias/ano 
- Inclinação dos roletes: 

 Roletes de carga – 45 º (triplo) Roletes de Retorno – 10 º (duplo) 

 
Figura 37: Esquema dos roletes de carga 

 
Figura 38: Esquema dos roletes de retorno 

 

3.1 Cálculo da Velocidade Mínima Requerida: 
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Existe uma velocidade mínima para que o enchimento na correia não ultrapasse um 
certo limite, representado na figura 38 pela letra . Caso o transportador funcione a uma 
velocidade menor que a velocidade mínima requerida, irá ocorrer vazamento de material. 
Velocidades superiores não representam problemas até um certo limite, conforme tabela 1. 

 

Tabela 1: Velocidades máximas recomendadas em função do tipo de material e largura da correia 

 

 

Da tabela 1, tira-se que a velocidade máxima recomendada para a correia carregando 
minérios pesados, duros e pontiagudos é de 600 [ ] ou 3,05 [ ]. 

A seqüência de cálculos para a determinação da velocidade mínima requerida será 
explicitada a seguir. Primeiramente, deve-se encontrar a área da seção da correia carregada 
(figura 38). Para isso, dividiremos a seção em um trapézio ( ) e um arco circular ( ). A 
área total da seção ( ) será determinada pela soma das duas áreas parciais. 

Após determinada a área total, será possível determinar a velocidade mínima da correia 
com os valores da densidade do minério de ferro e da capacidade do transportador. 
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 – ângulo de acomodação do material 
 – ângulo dos roletes laterais 

As – área de acomodação 
Ab – área do trapézio 
l – comprimento da base menor do trapézio 
l1 – comprimento da base maior do trapézio 
j – altura do trapézio 
m – comprimento do lado inclinado do trapézio 
r – raio do arco de acomodação 
f – projeção horizontal do lado inclinado do 
trapézio 
c – distância entre a extremidade da correia e o 
material 
b – largura da correia 

 

 

3.1.1 Área do trapézio (Ab) 
 

 
 ( 1 ) 

  ( 2 ) 

  ( 3 ) 

  ( 4 ) 

  ( 5 ) 

  ( 6 ) 

  ( 7 ) 

 

Substituindo a largura da correia (b) de 54” nas equações 2 e 3, obtêm-se os valores de  
e . 

 

 

 

Substituindo ,  e  na equação 4, determina-se o valor de . 

 

Figura 39: Seção transversal da correia carregada (CEMA) 
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Substituindo m nas equações 6 e 7, encontra-se  e . 

 

 

 

 

Substituindo  e  na equação 5, encontramos . 

 

 

 

Com isso, pode-se determinar a área do trapézio através da equação 1. 

 

 

 

3.1.2 Área de acomodação (As) 
 

 

 
 ( 8 )

 

 

 

 

Substituindo  na equação 8, encontramos a área de acomodação. 
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3.1.3 Área total (At) 
 

 

 

3.1.4 Velocidade mínima requerida 
 

 
 ( 9 )

 

 – velocidade requerida da correia [ ] 

 – capacidade do transportador [ ] 

 – área total da seção transversal carregada [ ] 

 – densidade do material [ ] 

 

 Com todos os valores definidos, é possível calcular a velocidade mínima requerida 
substituindo os valores na equação 9. 

 

 

 

3.1.5 Seleção da velocidade da correia 
 

Definidos os limites inferiores e superiores da correia, deve-se agora fazer a seleção da 

velocidade da correia. 

- Limite inferior – 2,22 [ ] 

- Limite superior – 3,05 [ ] (da tabela 1) 

- Velocidade selecionada –  
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3.2 Seleção dos roletes e do espaçamento 

 

A seleção correta da classe e do diâmetro dos rolos depende de alguns fatores, tais como 
o tipo de serviço, condições de operação, carga e velocidade da correia. Para facilitar a 
seleção dos roletes, eles foram divididos em categorias, conforme tabela 2. 

 

Tabela 2: Classificação dos roletes 

 

 

Da tabela 2, seleciona-se os roletes classe D6, para serviço médio com 6” de diâmetro. 

 Após efetuar a seleção dos roletes, deve-se verificar se eles suportam a carga aplicada, 
através da comparação dos valores da tabela 3 com os valores calculados. 

 



46 
 

Tabela 3: Capacidades de carga para Roletes Série D [ ] 
(Capacidades baseadas em uma vida mínima de 60.000 horas a 500 rpm) 

 

 

 Na tabela 3, estão determinadas as capacidades de carga para os roletes de carga 
( ) e de retorno ( ). Abaixo serão determinados os valores de carga calculados. 

 

 ( 10 )

 

CRc – carga aplicada no rolo de carga 
K1 – fator de ajuste devido ao tamanho do grão 

 

Tabela 4: Fator K1 devido à granulometria máxima do material 
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Da tabela 4, têm-se que: 

 

 
Si – espaçamento entre os roletes 

 

Tabela 5: Espaçamento recomendado [ ] 

 

 Adotando os valores recomendados da tabela 5, têm-se que: 

- Espaçamento dos roletes de carga =  
- Espaçamento dos roletes de retorno =  

 
Wb – peso da correia [ ] (tabelado) 

 

Entrando na tabela 6 com os valores da largura da correia e com a densidade do material 

transportado, obtemos o peso estimado da correia. 
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Tabela 6: Peso estimado da correia em função da largura e do peso específico do material carregado [ ] 

 

 

 

 

Wm – peso do material [ ] 

O peso do material é calculado através da equação 11, em função da capacidade do 

transportador e da velocidade da correia, ambos determinados anteriormente. 

 
 ( 11 )

 

Q  – capacidade do transportador [ ] 

V – velocidade da correia [ ] 

 Com isso, obtêm-se o valor de Wm. 
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  ( 12 ) 

 

CRr – carga aplicada no rolo de retorno 

 

Assim, é possível calcular a carga aplicada nos rolos de carga e de retorno do 
transportador através das equações 10 e 12. 

 

 

 

 Agora, é possível calcular a razão entre a carga calculada e a capacidade de carga 
(tabela 3). Visto que os roletes suportam a carga aplicada, deve-se estimar a vida do 
rolamento, que deve ser superior à 60.000 horas. 

 

 

 

 

 

 Os roletes de carga e de retorno selecionados suportam a carga aplicada. 

 

3.3 Cálculo da tensão efetiva na correia 

 

  ( 13 )

 

Tx – tensão devido ao atrito da correia com os roletes de carga e impacto 

Tyb – tensão devido à resistência à flexão da correia conforme ela se move sobre os roletes 

Tym – tensão devido à resistência à flexão do material conforme ele se move sobre os roletes 

Tm – tensão devido à elevação do material 

Tp – tensão devido ao dobramento da correia e ao atrito do eixo do tambor com o mancal 
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Tam – tensão devido à aceleraração do material conforme ele cai sobre a correia 

Tac – tensões devido aos acessórios do transportador 

 

3.3.1 Tensão devido ao atrito da correia com os roletes de carga e impacto (Tx) 

 

  ( 14 ) 

 

L – comprimento do transportador 

Kx – fator usado para calcular a resistência dos roletes e a resistência devido ao 

escorregamento da correia sobre os roletes 

Kt – fator de correção da temperatura 

Para o cálculo de Tx, será necessário determinar os fatores Kx e Kt. O comprimento do 

transportador é de 280 m ou 918,6 ft. O fator de correção da temperatura é determinado 

através da figura 39. Com a temperatura média da região onde será construído o 

transportador, retiramos o valor de Kt. Será considerada uma temperatura média de 25 ºC, 

correspondente a 77 º F. 

 

Figura 40: Fator Kt em função da temperatura em º Farenheit 
 

Com isso, obtêm-se o valor do fator Kt 
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O valor do fator Kx é econtrado através da equação 15. 

 

 
 ( 15 )

 

Ai – força requerida para girar os rolos [ ] 

O valor da força necessária para girar os rolos é tabelado para os rolos padrão CEMA. 

Ai = 1,5 para  rolos de 6" de diâmetro, Série CEMA C6, D6 

Ai = 1,8 para  rolos de 5" de diâmetro, Série CEMA B5, C5, D5 

Ai = 2,3 para  rolos de 4" de diâmetro, Série CEMA B4, C4 

Ai = 2,4 para  rolos de 7" de diâmetro, Série CEMA E7 

Ai = 2,8 para  rolos de 6" de diâmetro, Série CEMA E6 

Dessa forma, encontramos o valor de Ai. 

 

Si – Espaçamento entre os roletes de carga [ ] 

Retornando à equação 15, calcula-se o valor de Kx. 

 

Com todos os valores calculados, pode-se encontrar o valor de Tx através da equação 

14. 

 

 

3.3.2 Tensão devido à resistência à flexão da correia conforme ela se move sobre os 

roletes (Tyb) 

 

 

Tyc – para os roletes de carga 
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Tyr – para os roletes de retorno 

 

 Portanto: 

  ( 16 )

 

Ky – fator de carga usado para calcular a resistência durante a alimentação do 

transportador 

Tabela 7: Fator Ky em função do peso da correia+material, comprimento e inclinação do transportador 

 
 

 Da tabela 7, tiramos o valor de Ky. 

 

 Com isso, têm-se todos os valores necessários para o cálculo de Tyb através da 

equação 16. 
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3.3.3 Tensão devido à resistência à flexão do material conforme ele se move sobre os 

roletes (Tym) 

 

  ( 17 )

 

Todos os valores necessários já foram determinados anteriormente, portanto basta 

substituí-los na equação 17: 

 

3.3.4 Tensão devido à elevação do material (Tm) 

 

  ( 18 )

 

H – altura de elevação ou descida do material 

 Substituindo valores na equação 18, temos: 

 

 

3.3.5 Tensão devido ao dobramento da correia e ao atrito do eixo do tambor com o 

mancal (Tp) 

 

Dependendo da localização e do ângulo de abraçamento, as tensões necessárias 

para dobrar a correia sobre o tambor podem variar, conforme tabela 8. 

Tabela 8: Tensão necessária para girar os tambores 
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Considerando um tambor de baixa tensão (retorno), dois de alta tensão (acionamento 

e esticamento) e 2 de desvio, temos: 

 

3.3.6 Tensão devido à aceleração do material conforme ele cai sobre a correia (Tam) 

 

  ( 19 )

 

M – massa de material acelerado por segundo [ ] 

 

   W – peso de material acelerado [ ] 

 

   g – aceleração da gravidade [ ] 

Sabemos que a aceleração da gravidade é de 32,2 [ ], portanto: 

 

Q – capacidade do transportador [ton/h] 

Vc – variação de velocidade [ft/s] 

 

V – velocidade da correia [ft/min] 

 V0 – velocidade com que o material chega na correia [ft/min] 

 

Substituindo na equação 19 e simplificando, temos: 

  ( 20 )
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Substituido os valores na equação 20, obtemos: 

 

 

3.3.7 Tensão devido aos acessórios do transportador (Tac) 

 

  ( 21 )

 

3.3.7.1 Tensão devido ao atrito causado pela guia de material (Tsb) 
 

  ( 22 )

 

Altura da guia: 0,5 m = 1,64 ft / comprimento da guia: 6 m = 19,69 ft 

Lb – comprimento da guia de material [ft] 

hs – altura de material em contato com a guia [ft] 

Cs – fator de atrito da guia com o material transportado 

Tabela 9: Fator de atrito da guia com diferentes materiais 

 

 

Da tabela 9, temos que: 
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Com isso, é possível calcular Tsb substituindo os valores na equação 22. 

 

 

 

3.3.7.2 Tensão devido aos limpadores de correia (Tpl) 
 

Tabela 10: Força necessária para vencer o atrito dos limpadores de correia [lbs/pol de largura da correia] 

 
 

Da tabela 10, tira-se o valor da força. No transportador em questão, temos 2 limpadores 

em V, portanto: 

 

 

3.3.7.3 Tensão devido aos raspadores (Tbc) 
 

A norma CEMA diz que para cada raspador, deve-se adotar uma tensão de 5 [lbs/pol de 

largura da correia]. Nesse caso, temos 2 raspadores e a largura da correia é de 54 polegadas, 

então: 

 

 

Com todos os dados calculados, é possível agora calcular a tensão na correia devido aos 

acessórios do transportador, substituindo as tensões de cada acessório na equação 21. 
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Substituindo todas as tensões parciais na equação 13, obtêm-se a tensão efetiva na 

correia. 

 

 

 

3.3.8 Verificação da flexão da correia entre os roletes (SAG) 
 

É importante verificar a flexão máxima da correia entre os roletes de carga, pois caso a 
flexão, também chamada de SAG, seja maior que 3% do valor do espaçamento, haverá 
derramamento de material. 

 

 
 ( 23 ) 

 

Substituindo os valores, todos conhecidos, na equação 23, obtemos: 

 

 

 

O valor é aceitável, pois é menor que 0,099 ft (3% do valor do espaçamento). 

 

3.4 Cálculo da potência necessária 
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 ( 24 ) 

 

 – potência necessária do motor [ ] 

 – Tensão efetiva na correia [ ] 

 – velocidade da correia [ ] 

 Através da equação 24, é possível calcular a potência necessária do motor de 

acionamento da correia. 

 

 

 

3.5 Seleção da Correia 

 

Através da consulta de um catálogo, foi possível fazer a seleção da correia. 

Correia GoodYear EP-420/5 – Carcaça de Lona (5 camadas) 

  - Cobertura tipo Stacker 10mm (superior) x 5mm (inferior), com excelente resistência à 

cortes, arrancamento e abrasão. Ótimo desempenho no transporte de materiais pontiagudos ou 

com arestas vivas, tais como: minérios de ferro, manganês, estanho quartzo, etc. Resiste a 

materiais com temperaturas até 65º C. 

   - Capacidade de tensão c/ emenda vulcanizada – 210 kN/m de largura 

   - Largura Máxima: 2200 mm ou 84” 

   - Largura Mínima para Acomodação sobre os roletes: 48” 

Diâmetro mínimo do tambor motriz em função da tensão aplicada: 

Acima de 80%  -  42” 

Entre 60% e 80%  -  36” 

Entre 40% e 60%  -  30” 

Abaixo de 40%  -  24”. 

Tambores de Retorno e Desvio  -  24” 
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   - Tensão aplicada = 29.031 [ ] ou 129,14 [ ] 

   - Capacidade da correia =  

   - Tensão aplicada/Capacidade = 44,82 [ ] 

   - Diâmetro mínimo do tambor motriz – 30 [ ] ou 762 [ ] 

 

3.6 Seleção do diâmetro dos tambores 
 

- Tambor motriz 

 Diâmetro = 1.000 [mm] 
 Revestimento: Cerâmica 

- Tambores movidos 

 Diâmetro = 800 [mm] 
 Revestimento: Borracha 

 

3.7 Seleção do motor 
 

Através de consulta ao catálogo de motores, foi feita a seleção do modelo HGF da 

marca WEG, indicado para operações severas. 

- Potência requerida = 519 HP = 387 kW 

- Motor selecionado: HGF 355C 

- Potência nominal: 600 HP = 441 kW 

- Número de pólos: 6 

- Tensão: 440 V 

- Rotação de saída: 1180 RPM 

- Torque de saída: 3539 N*m 
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3.8 Seleção do redutor 
 

- Velocidade de saída do motor: 1180 RPM 
- Velocidade requerida no tambor de acionamento: 3m/s = 57,3 RPM 
- Redução requerida: 20,93 
- Potência mecânica requerida = 441*1,5 (fator de serviço recomendado) = 661,5 kW 

Selecionado: Redutor SEW modelo 2165Y2L 

- Redução exata: 21,24 
 - Potência mecânica: 670 kW 
- Rotação de saída: 55,6 
 - Velocidade real da correia: 2,91 m/s 

 

3.9 Seleção dos acoplamentos 
 

3.9.1 Acoplamento de alta rotação 
 

- Torque requerido = 3.539 N*m 
- Fator de serviço recomendado: > 2 

Selecionado: Acoplamento flexível Vulkan GSND260 

- Torque admissível = 11.940 N*m 
- Faixa de diâmetros: 32-140 
- Fator de serviço = 3,4 

 

3.9.2 Acoplamento de baixa rotação 
 

- Torque requerido = 75.810 N*m 
- Fator de serviço recomendado: > 2 

Selecionado: Acoplamento flexível Vulkan GBND600 

 - Torque admissível = 211.968 N*m 
 - Faixa de diâmetros: 260-290 
 - Fator de serviço = 2,8 

 

3.10 Seleção do contra-recuo 
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- Torque requerido = 75.810 N*m 

- Diâmetro do eixo = 220 mm 

- Fator de serviço recomendado: >2 

Selecionado: Contra recuo Vulkan 261-9 

- Torque admissível = 187.600 N*m 

- Diâmetro máximo = 240 mm 

- Fator de serviço = 2,5 
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4 CONCLUSÕES 

 

O transportador de correia tem uma ampla gama de aplicações, dentre elas está a 

indústria da mineração, foco desse trabalho. 

O desenvolvimento da tecnologia, como correias, rolos e tambores cada vez mais 

resistentes estão permitindo um avanço rápido nas capacidades e distâncias de transporte. 

Hoje em dia, qualquer tipo de material pode ser transportado através de correias. 

Transportadores subterrâneos e regenerativos, que geram energia além da consumida por eles 

já se encontram em operação. 

No estudo aqui abordado, foi exemplificado o dimensionamento de um transportador de 

correia de médio porte para uso na indústria da mineração. É importante ressaltar que, além 

dos componentes mostrados nesse trabalho, diversos outros componentes são necessários para 

o funcionamento correto e adequações às normas de segurança vigentes. Para transportadores 

mais longos, chamados TCLDs, uma análise dinâmica, através da utilização de métodos de 

elementos finitos é necessária, para garantir a segurança e o funcionamento correto dos 

mesmos. 

Para a confecção dessa monografia, a principal dificuldade encontrada foi a escassez de 

material sobre o tema, pois o know-how é o diferencial das empresas envolvidas no projeto e 

construção de transportadores de correia, fazendo com que o conhecimento técnico avançado 

não seja muito acessível.   
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